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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A agricultura familiar no Brasil é uma 
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na sua subsistência. A cidade de São Luís-MA 
conta com a produção de hortaliças realizadas na 
comunidade agrícola conhecida como Cinturão 
Verde. Dessa forma, este trabalho objetivou 
apresentar e implementar tecnologias voltadas 
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aos manejos alternativos de doenças e pragas em hortaliças na comunidade agrícola 
denominada Cinturão Verde, localizada na Vila Sarney Filho I, zona rural de São Luís-
MA. Essa foi fundada em meados da década de 1990, possuindo no total 387,7 ha, 
sendo 106ha destinados a preservação ambiental e 281,7 ha destinado aos polos 
agrícolas dos associados. Realizou-se a aplicação de 40 (quarenta) questionários 
com 8 (oito) perguntas fechadas a produtores para conhecimento prévio das culturas 
exploradas e conhecimento das práticas agrícolas por eles utilizadas. Percebeu-se 
que as pragas e doenças são comuns em hortaliças, bem como a deficiência de 
assistência técnica impossibilitando os produtores de alavancar a competitividade no 
mercado no qual estão inseridos. Evidenciou-se que muitos produtores realizaram os 
métodos alternativos adotados e os mesmos garantiram que iriam continuar colocando 
em prática tudo o que foi ensinado.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar, pragas e doenças, manejo alternativos.

PEST AND DISEASE MANAGEMENT IN VEGETABLES IN THE FAMILY 
AGRICULTURE CONTEXT

ABSTRACT: Family farming in Brazil is a form of work that keeps the family together 
and produces income, often used for subsistence. The city of São Luís -MA counts 
on the production of vegetables made in the agricultural community known as the 
Green Belt. Thus, this work aimed to present and implement technologies aimed at 
the alternative management of diseases and pests in vegetables in the agricultural 
community called Cinturão Verde, located in Vila Sarney Filho I, rural area of ​​São 
Luís - MA. This was founded in the mid-1990s, has a total of 387.7ha, with 106 ha 
destined for environmental preservation and 281.7 ha destined for the agricultural 
centers of the members. 40 (forty) questionnaires were applied with 8 (eight) closed 
questions to producers for prior knowledge of the crops explored and knowledge of the 
agricultural practices used by them. Moreover, there is a lack of technical assistance 
making it impossible for producers to leverage competitiveness in the market in which 
they operate. It became evident that many producers used the alternative methods 
adopted and they guaranteed that they would continue to put into practice everything 
that was taught.
KEYWORDS: Family agriculture, pests and diseases, cultural management. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O conceito de agricultor familiar é estabelecido pelo Decreto nº 3.991, 

de 30 de outubro de 2001, e de acordo com a classificação adotada na Política 
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), pode ser definido como: 
“aqueles que exploram e dirigem estabelecimentos rurais, tendo o trabalho familiar 
como base da exploração da unidade produtiva, na condição de proprietários, 
posseiros, arrendatários, parceiros, comodatários ou parceleiros, desenvolvendo, 
nos estabelecimentos, atividades agrícolas ou não-agrícolas”.
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A agricultura familiar no Brasil sempre constituiu uma categoria ainda 
marginalizada pelo Estado e também pela própria sociedade, principalmente no que 
se refere a novas politicas agrícolas, aquisição de maquinas e novas tecnologias 
(LIMA et al., 2019). Durante um prolongado período de nossa história, o interesse em 
desenvolver a agricultura estava voltado somente para os grandes produtores rurais, 
considerando assim essa atividade familiar como um atraso para o desenvolvimento 
nacional (BRAGA, 2013; DELGADO, 2017).

A grande maioria dos estabelecimentos rurais no Maranhão de certa forma 
estão condicionados à falta de apoio e assistência técnica, baixos índices de 
desenvolvimento social e econômico. Segundo Giordano e Spers (1998), a agricultura 
no Maranhão basicamente é caracterizada pelo sistema de corte e queima da 
vegetação natural, que ainda é utilizado como atividade básica de subsistência de 
grande parte das famílias do estado. As unidades econômicas familiares, ainda se 
caracterizam pela itinerância dos cultivos anuais, plantio de arroz e milho no sistema 
“roça no toco”, criações de aves e suínos em pequena escala e pelo extrativismo de 
fruteiras nativas e madeira.

A comunidade do “Cinturão Verde - Vila Sarney Filho I” é um assentamento 
rural criado no fim dos anos de 1990 e início dos anos 2000, composta por 
aproximadamente 80 (oitenta) famílias que vivem da produção agrícola e que 
produzem na própria área da comunidade e que são comercializados nas feiras da 
capital e por meio dos programas governamentais (IRINEU, 2005; BRAGA, 2013).

A comunidade agrícola “Cinturão Verde - Vila Sarney Filho I”, teve origem 
na união de produtores rurais dos bairros da Vila Kiola, Vila Sarney Filho e Maioba. 
Em 24 de agosto de 1997 fundaram uma associação e buscaram a compra de uma 
área onde fosse possível agregar a produção agrícola e as atividades gerais. Essa 
decisão se deu, em parte, pelos incentivos que os gestores municipais da época 
começavam a oferecer (IRINEU et al., 2005).

Na comunidade encontram-se áreas com cultivo de hortaliças e fruteiras. Em 
grande parte, as áreas de plantio ficam localizadas em quintais produtivos. 

Na produção de hortaliças, a prática de canteiros no chão é o método de 
plantio mais utilizado pelos produtores da comunidade, seguido pelo uso de canteiros 
suspensos e plantio protegido para o período de chuvas, conforme observado em 
pesquisa.

Diante do exposto e considerando que a maioria dos produtos comercializados 
são hortaliças folhosas para consumo in natura e que qualquer sintoma de causa 
entomofitopatogênica compromete a qualidade do produto, teve-se como objetivo 
apoiar tecnicamente os produtores por meio de oficina, no que se refere ao manejo de 
pragas e doenças mantendo-os abaixo do limiar de dano econômico, aliando tecnologias 
voltadas ao manejo alternativo de doenças e pragas na comunidade agrícola.
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2 | 	METODOLOGIA
O trabalho foi realizado na comunidade agrícola “Cinturão Verde - Vila Sarney 

Filho I”, localizada na Zona Rural de São Luís - MA, distante cerca de 7 km da BR-
135, nas proximidades do km 11. A Associação de Moradores do Cinturão Verde – 
Sarney Filho I conta hoje com 80 (oitenta) famílias que cultivam hortaliças e algumas 
fruteiras. Antes da elaboração desse projeto, houve um encontro na comunidade 
para se verificar o interesse desse público, somente após esta primeira conversa, 
realizou-se a elaboração do projeto aqui proposto.

As ações em São Luís foram concentradas no prédio do Curso de Agronomia/
UEMA/CCA, onde através de reuniões periódicas, planejamento das ações e 
avaliações de cada etapa do projeto.

Foram aplicados 40 (quarenta) questionários na comunidade, equivalente 
a 50% das famílias residentes no assentamento com visitas técnicas às unidades 
produtivas. 

Em relação aos dados utilizados para se alcançar os objetivos do trabalho, 
foram coletados através de um questionário contendo 8 (oito) perguntas fechadas 
abrangendo perguntas sobre os problemas em relação às pragas e doenças 
acometidas pela comunidade. Além dos tipos de métodos de controle utilizados 
pelos produtores, os tipos de culturas na comunidade e, também, se os mesmos 
realizavam algum tipo de proteção no momento em que eram aplicados o controle 
químico nas hortaliças, por exemplo. As reuniões realizadas na comunidade serviram 
para orientar e informar sobre as ações do projeto e preenchimento questionário.  

Diante dos resultados dos questionários aplicados na comunidade realizou-
se uma palestra e oficina com os produtores rurais, a fim de auxiliá-los no manejo de 
pragas e doenças. Além disso, foi efetuado o acompanhamento após a realização da 
oficina e palestra, com a finalidade de avaliar a adoção de praticas pelos produtores.  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Através de uma visita prévia à comunidade e conversa com o presidente 

da associação foi possível verificar as principais atividades desenvolvidas pela 
agricultura familiar do Assentamento Cinturão Verde. Percebeu-se a carência de 
métodos no controle de pragas e doenças, em hortaliças que tem impacto diretamente 
na produção e consequentemente na melhoria da qualidade de vida do produtor e 
sua família. A Figura 1 apresenta o momento de aplicação de questionários de casa 
em casa realizada pelos integrantes do projeto.
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Figura 1. Aplicação de questionários para conhecimento prévio a respeito das pragas e 
doenças relacionadas as hortaliças. 

Fonte: GOMES, 2017.

Observou-se que os problemas enfrentados foram muitos, mas no geral 
muitas casas estavam fechadas, nas quais alguns moradores não estavam presentes 
durante os momentos em que foram realizadas as visitas na área e, até mesmo em 
alguns casos, os moradores se mostraram pouco receptivos e de certa forma até 
incomodados com a presença dos pesquisadores em sua residência.

As principais pragas relatadas pelos produtores são pulgões e formigas. O 
pulgão é um inseto de aparelho bucal sugador que também é um disseminador 
de doenças como as viroses. Já as formigas dificultam demais a exploração das 
culturas por desfolharem as plantas e afetarem a estabilidade do solo. Os produtores 
entrevistados relataram a utilização de métodos alternativos no controle de pragas 
e doenças, como, por exemplo, o uso da matéria orgânica no solo, para controle de 
patógenos veiculados pelo solo.

Em relação às doenças, as ocasionadas por nematoides tem tido maior 
destaque, fazendo com que produtores abandonem, muitas vezes, suas áreas 
ou utilizem variedades resistentes. Segundo Sartorato (2002), um exemplo de 
variedade resistente muito importante, é a BRSMG Madre Pérola, que se destaca 
principalmente pela qualidade dos grãos, que mantêm a coloração clara por maior 
período de tempo em relação às demais cultivares de grãos, tipo carioca, existentes 
no mercado. Apresenta alto potencial produtivo e moderada resistência a antracnose 
e mancha angular.

Deste modo, a coleta de informações se deu por meio de questionário 
aplicado aos 40 (quarenta) produtores do Assentamento Cinturão Verde.

De acordo com a Figura 2, verifica-se uma diversidade de culturas exploradas 
pelos produtores do Cinturão Verde, a diversificação das culturas faz com que os 
produtores tenham vários públicos alvos a atingir no mercado consumidor. Além 
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de que, a diversificação ajuda muito no que diz respeito ao controle de pragas e 
doenças, pois se determinada cultura teve muito dano naquele ciclo pela ação 
de pragas ou doenças, o produtor tem opção de outra cultura que poderá ser 
comercializada no mercado.

Figura 2. Quais culturas você cultiva em sua propriedade?.

Percebe-se ainda que a maioria das culturas exploradas pelos agricultores 
familiares desta comunidade são as hortaliças: Coentro (13%), Cebolinha (13%), 
Maxixe (2%), Pimentinha (1%), Abóbora (2%), Couve Folha (7%), Salsinha 
(2%), Quiabo (3%), entre outras. As hortaliças em geral apresentam ciclo curto, 
proporcionando lucro rápido para o agricultor comparando-se com as frutíferas, 
mas qualquer falha com relação ao manejo correto da cultura pode acarretar sérios 
prejuízos a renda final do produtor.

A partir da Figura 3, observa-se que 50% dos agricultores entrevistados 
apresentam como fonte principal de renda o que cultivam e qualquer erro acometido 
na exploração agrícola poderá ocasionar sérios prejuízos na renda dos mesmos e 
posterior redução na qualidade de vida. Além de que, os outros 50% realizam outras 
atividades em conjunto com a agricultura familiar. Geralmente os homens da casa, 
trabalham no ramo da construção civil na cidade de São Luís como ajudante de 
pedreiro, conforme relatado pelos entrevistados, ou as mulheres trabalham como 
diaristas ou merendeiras para ajudar na renda familiar.
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Figura 3. Sua renda familiar depende apenas do que você cultiva ou você tem outra 
forma de renda?

As pragas e doenças estão presentes em todos os lugares e podem reduzir 
drasticamente a produtividade por área dos produtores reduzindo sua renda final. 
Logo, se faz necessário cada vez mais o uso de técnicas de fácil execução para o 
controle de pragas e doenças que não tenham um elevado custo ao produtor de 
colocá-las em práticas, já que estes apresentam-se como pessoas de baixa renda. 

Dos entrevistados, 82% já tiveram prejuízos oriundos do ataque de pragas 
ou doenças em sua propriedade (Figura 4). Geralmente os pequenos produtores 
advindos do Cinturão Verde possuem pouca quantidade de terra para exploração 
agrícola e o fato das pragas e doenças estarem inteiramente ligadas a redução 
drástica de produção, isso gera riscos econômicos aos produtores (Figura 5). 

Figura 4. Em sua propriedade já aconteceu ataque severo de praga ou doença que 
afetou mais da metade de sua produção?

Estudos apontam uma perda média anual de até 7,7% da produção agrícola 
brasileira, ou o equivalente a 25 milhões de toneladas, devido ao ataque de moscas, 
lagartas e outras doenças que atacam as plantas. (PICANÇO et al., 2007). 
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Figura 5. Qual o maior problema em relação a doenças de plantas?

Os entraves enfrentados no ambiente de produção, não somente o uso do 
controle das doenças, mas do manejo integrado, indo da seleção da área de cultivo, 
limpeza de área, a eliminação de fontes de inóculos presentes na área e o controle 
dos focos de pragas e doenças com uso de agrotóxicos ou preparados naturais. 
O uso de variedades resistentes atreladas a rotação de culturas tornam-se boas 
alternativas.

Dessa forma, o controle de pragas, doenças e espécies daninhas é um dos 
maiores desafios dos produtores. 

Se o controle não for eficiente, pode haver substancial redução da 
produtividade das culturas e redução da rentabilidade da atividade produtiva. 
Assim, o conceito do manejo integrado das culturas envolve a combinação das mais 
eficientes tecnologias disponíveis para atingir o controle das pragas e doenças. 
Isso normalmente inclui a incorporação de restos culturais, rotação de culturas, uso 
seletivo de defensivos agrícolas, manejo alternativo de pragas e doenças, a fim 
de diminuir os impactos ambientais, além da utilização de variedades resistentes, 
dentre outros (DAROLT, 2003; BRAGA, 2013).

Observou-se através da aplicação do questionário que existe carência de 
assistência técnica por parte da prefeitura de São Luís à essa comunidade rural 
(Figura 6), mas em compensação como foi relatado pelos entrevistados, o governo 
do estado disponibiliza de assessoria técnica rara, por meio da Agência Estadual 
de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural do Maranhão (AGERP), que auxilia na 
melhoria da produção de hortaliças, todavia essa assistência técnica ainda é pouco 
presente na comunidade rural.
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Figura 6. Você recebe algum tipo de assessoria técnica por parte da prefeitura?

A inserção de novas tecnologias providas por uma assistência técnica eleva 
a capacidade produtiva dos agricultores, por isso que a extensão universitária 
promovida pela Universidade Estadual do Maranhão tem por base o tripé ensino, 
pesquisa e extensão, sendo a extensão elaborada pelos professores e alunos 
a partir de problemas vividos na agricultura, não é necessário apenas ensinar o 
produtor, mas sim auxiliá-los na prática através de atividades demonstrativas para 
que os mesmos possam adotar tal tecnologia proposta. 

De acordo com Deponti et al. (2002), a melhoria dos manejos adotados pelo 
agricultor familiar deve ser construída através de uma equipe que seja interdisciplinar 
através do processo participativo e a promoção, discussão e retroalimentação de 
saberes entres os avaliadores e avaliados, preservando e valorizando a opinião dos 
agricultores e interlocutores.

De acordo com a Figura 7, 65% dos entrevistados não tinham conhecimento 
de que o tipo de irrigação pode ser um fator primordial na disseminação de doenças 
em plantas, já 35% haviam percebido isso principalmente no período chuvoso em 
que as plantas são molhadas por completo, sendo necessário irrigar de forma técnia 
e não apenas “molhar” suas hortaliças para reduzir danos que possam dizimar uma 
produção, causado pelo excesso de água, com uma irrigação inadequada.

Figura 7. Você sabia que o tipo de irrigação pode ser um fator que pode aumentar o 
dano ocasionado por doenças?
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Alguns problemas frequentemente observados e relacionados ao manejo 
inadequado da irrigação e utilização de sistemas de irrigação não apropriados são: 
baixa eficiência no uso de água, de energia e de nutrientes, maior incidência de 
doenças fúngicas e bacterianas, baixa produtividade e redução na qualidade das 
hortaliças.  Deste modo, o suprimento de água as plantas no momento oportuno e 
na quantidade correta, além da forma que a água é aplicada às plantas, é decisivo 
para o sucesso da cultura (MARQUELLI e SILVA, 1998).

A conscientização no que diz respeito ao uso de métodos alternativos 
excluindo por completo o uso de venenos (agroquímicos) é muito importante na 
melhoria da qualidade de vida das pessoas. 85% dos entrevistados (Figura 8) tem 
essa consciência que cabe à comunidade acadêmica como também aos órgãos 
competentes inseri-las de maneira paulatina e eficiente na vida desses produtores. 
O primeiro passo para êxito em qualquer atividade é saber que o uso indiscriminado 
e errôneo de agrotóxicos pode prejudicar tanto a vida de quem aplica como também 
a vida de quem irá consumir aquele produto final, pois muitas vezes não é observado 
o período de carência para tal produto.

Figura 8. Para você o que é mais interessante, realizar o controle químico (uso de 
veneno) ou alternativo (agroecológico) no controle de pragas e doenças?

Quando foi feita a pergunta: “Você utiliza ou já utilizou algum tipo de controle 
de pragas e doenças?” Todos os produtores responderam que já utilizaram algum 
método no controle de pragas ou doenças. Existe uma deficiência como já foi 
frisado anteriormente sobre a assessoria técnica. Muitos produtores, conforme 
observado durante a aplicação dos questionários abandonam suas áreas por não 
saberem como controlar determinada doença ou praga, muitas vezes também 
por perceberem que a sua lavoura está sendo alvo de determinada doença tarde 
demais. Assim, o manejo cultural alternativo oferecido por meio deste projeto vem 
acrescentar na vida desses produtores para que continuem a explorar suas culturas 
em suas propriedades, por meio da inserção de medidas simples de controle que 
muitas vezes não são utilizadas.

O uso indevido de inseticidas e de fungicidas, em épocas erradas e não 
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seletivos, além de super ou subdosagens, seleciona resistência aos insetos 
pragas e fungos, o que gera a necessidade de doses cada vez maiores, além 
do desenvolvimento de novos produtos (o que também demanda muito tempo 
e dinheiro), cada vez mais agressivos e causam um efeito muito negativo sobre 
os inimigos naturais e o meio ambiente. Além do benefício ao meio ambiente e 
as populações de insetos benéficos como, inimigos naturais e polinizadores, a 
utilização de métodos alternativos no controle de pragas e de doenças é mais barato 
para o produtor quando comparados aos métodos convencionais e agrega valor aos 
produtos, pois daqui obtém-se os chamados “livres de veneno”.

Além da demonstração de armadilha para mosca das frutas (Figura 9), já 
que tem muitas frutíferas na comunidade, mostrou-se algumas receitas caseiras 
com preço acessível economicamente aos produtores como, o inseticida de alho e 
cebola no controle de fitoenfermidades no feijão, uma cultura presente em quase 
toda totalidade das propriedades, que é acometida por pulgões como foi relatada 
pelos produtores, ensinou-se também um inseticida a base de água de fumo, na qual 
teve como ingredientes, o fumo, a água e o álcool, e que possui grande espectro no 
controle de pulgões, lagartas, piolhos, cochonilhas e vaquinhas nas mais variadas 
culturas. Ainda nesse sentido, relatou-se sobre o uso de plantas repelentes nos 
canteiros, principalmente ao redor do plantio de hortaliças como, por exemplo, 
hortelãzinho, mastruz e nim. 

Figura 9. Demonstração do preparo de armadilhas para captura de moscas das frutas 
(A), demonstração do preparo do inseticida natural a base de alho e cebola (B) e a 
produtora contemplada com o projeto ajudando no preparo de extrato de fumo (C). 

Fonte GOMES, 2017.

4 | 	CONCLUSÃO
A agricultura familiar no Cinturão Verde mostra-se muito interessada na 

busca de novas tecnologias que favoreçam um maior incremento na sua renda 
familiar. Percebeu-se que as pragas e doenças afetam diretamente a produção e 
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que medidas fáceis de manipulação, no que diz respeito ao controle destas podem 
garantir ainda mais o sucesso na produção de alimentos.

Dessa forma, é necessário a utilização de métodos alternativos como uma 
forma de diminuir os impactos ambientais causados pelos agrotóxicos e, também 
os danos que provocam a saúde das pessoas que consomem os alimentos, com 
excesso de agrotóxicos por sua dosagem inadequada e das pessoas que aplicam 
agrotóxicos sem os equipamentos de proteção e segurança. 

Além disso, as técnicas apresentadas ao longo do trabalho se mostram 
viáveis economicamente aos produtores rurais em relação aos agrotóxicos, já que 
muitos dos agricultores tem baixo poder aquisitivo. Assim, é necessário a efetivação 
de políticas por parte do governo e dos órgãos de assistência técnica, a fim de 
mobilizar os produtores rurais, por meio de campanhas que visem a diminuição do 
uso de agrotóxicos e o uso de controles alternativos para melhoria socioambiental e 
econômica da comunidade e região. 
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